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Resumo

Objetivou-se com este trabalho avaliar a infl uência do aumento da temperatura 

e da disponibilidade de água no solo sobre a produção e a efi ciência de uso da 

água (EUA) na cultura da cebola (Allium cepa L.). O experimento foi realizado 

em câmaras de crescimento do tipo Fitotrón, com controle de temperatura, umi-

dade relativa, dióxido de carbono (CO
2
) e luz, na Embrapa Semiárido, localizada 

na cidade de Petrolina, PE. O delineamento experimental foi em blocos casuali-

zados dispostos em arranjo fatorial de 4 x 3, considerando-se quatro diferentes 

disponibilidades de água no solo (40%; 60%; 80% e 100% da evapotranspira-

ção da cultura) e três regimes de temperaturas 18-24-30°C; 22-28-34°C e 26-

32-38oC, com quatro repetições. Para o manejo da irrigação foram instalados 

lisímetros de pesagem em todas as parcelas experimentais (vasos de 3,5 L). 

Observou-se uma menor produção de bulbo das plantas submetidas ao re-

gime de temperatura mais alto (26-32-38°C). As disponibilidades de água de 

81,94%, 97,6% e 65,23% foram as que proporcionaram maiores EUA para os 

regimes de temperatura 18-24-30°C; 22-28-34°C e 26-32-38oC, com 20, 84; 

17,08 e 13,04 mg L-1, respectivamente. Uma maior disponibilidade de água no 

solo resulta em maior produção de bulbos e os regimes de temperatura mais 

elevados acarretam as menores produção e EUA pelas plantas da cebola da 

cv. IPA 11.
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Introdução

Os aumentos da temperatura, ocasionados pela quantidade excessiva de 
gases de efeito estufa presentes na atmosfera, têm gerado cenários futuros 
preocupantes. Essas alterações no clima podem afetar todos os sistemas 
globais, sejam eles: físicos, biológicos, naturais ou humanos, causando inú-
meras consequências na produção agrícola mundial. De acordo com o Painel 
Intragovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC), haverá perda na produ-
tividade de alguns cultivos agrícolas causando grandes prejuízos econômi-
cos (Intergovernmental Panel on Climate Change, 2015). 

As alterações das condições climáticas afetam diretamente a cultura da cebo-
la, gerando prejuízos para o produtor, com perda de produtividade, emissões 
precoces do pendão fl oral e a diminuição do tamanho dos bulbos, gerando 
um produto de baixo valor comercial. A cebola é uma das hortaliças mais 
produzidas no mundo, destacando-se pelo volume de produção, consumo e 
valor econômico, ocupando o terceiro lugar em importância econômica mun-
dial (Oliveira et al., 2013). A região do Vale do São Francisco se destaca como 
uma das grandes produtoras de cebola do País, ocupando o terceiro lugar em 
importância econômica para o Brasil (Bandeira et al., 2013).

Associada aos aumentos da temperatura, a disponibilidade de água no solo 
apresenta grandes consequências no cultivo da cebola (Pimentel, 2004), pro-
porcionando redução no conteúdo de água, no turgor e no potencial total de 
água, com consequente murcha, fechamento parcial ou total dos estômatos 
e decréscimo na expansão e divisão celular, diminuindo, assim, a área fo-
liar e o crescimento geral da planta. No entanto, o excesso de água junto a 
temperaturas altas, são igualmente prejudiciais, favorecendo a incidência de 
patógenos, comprometendo a produção e a qualidade de bulbos (Marouelli 
et al., 2011). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a infl uência do aumento da temperatura e 
da disponibilidade de água no solo na produção e efi ciência no uso da água 
pela cebola da cv. IPA 11.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em câmaras de crescimento do tipo Fitotrón, 
com controle de temperatura, umidade, dióxido de carbono (CO

2
) e luz, loca-

lizada na Embrapa Semiárido, no município de Petrolina, PE. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados dispostos em arranjo fatorial de 4 x 
3, considerando-se quatro diferentes disponibilidades de água no solo (40%; 
60%; 80% e 100% da evapotranspiração da cultura - ETc) e três regimes de 
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temperatura: T°1: 18-24-30 °C (18 oC: no horário de 20h às 6h; 24 oC: no ho-
rário de 6h às 10h e 30 oC: no horário das 10h às 15h; 24°C: no horário de 15h 
às 20h); b) regime T°2: 22-28-34 °C (22 °C: no horário de 20h às 6h; 28 °C: 
no horário de 6h às 10h; 34 °C: no horário de 10h às 15h; 28 °C: no horário 
de 15h às 20h) e c) regime T°3: 26-32-38oC (26 oC:  no horário de 20h às 6h; 
32 oC : no horário de 6h às 10h e 38 oC: no horário das 10h às 15h; 26 °C: no 
horário de 15h às 20h). 

A cultivar de cebola utilizada foi a IPA 11, que foi plantada em vasos com ca-
pacidade de 3,5 litros. Para manejo da irrigação, foram instalados lisímetros 
de pesagem em todos os vasos. Os lisímetros foram equipados com células 
de carga (modelo TSD, AEPH, com capacidade de 50 kg) instaladas sob uma 
base metálica com dispositivo de coleta do excesso de água drenado. 

A adubação foi realizada conforme os resultados das análises químicas do 
solo e das indicações para a cultura. As irrigações foram realizadas a cada 2 
dias com o auxílio dos dados gerados pelos lisímetros de pesagem, no qual 
foi reposto o volume de água evapotranspirada para manter a disponibilidade 
de água no solo referente a cada tratamento.

Para a avaliação da produção, as plantas foram mantidas dentro da câmara 
de crescimento até atingirem o ponto ideal para a colheita, o qual foi deter-
minado pelo tombamento das plantas. Depois de colhidas, as plantas foram 
submetidas ao processo de cura, no qual fi caram expostas à luminosidade 
por um prazo de 3 dias para a diminuição da umidade nas camadas externas 
dos bulbos e raízes. Com o auxílio de uma balança analítica, foi realizada a 
pesagem dos mesmos para a obtenção da produção. A efi ciência de uso da 
água foi calculada por meio da relação da produção de bulbo (mg) pela quan-
tidade de água utilizada na irrigação durante todo o ciclo.

Os resultados foram submetidos à análise de variância com aplicação do 
teste T (p<0,05), sendo realizada uma análise de regressão na presença de 
efeito signifi cativo para as lâminas e interações, utilizando-se o software Sis-
var, versão 5.3.

Resultados e Discussão

Pôde-se observar uma maior produção de bulbo de cebola cv. IPA 11 com 
o aumento da disponibilidade de água no solo, quando submetidas a tem-
peraturas mais amenas, 18-24-30 °C e 22-28-34 °C. Quando submetidas a 
temperaturas mais elevadas, 26-32-38 °C, a produção de bulbo teve compor-
tamento quadrático, sendo a disponibilidade de 81,34% de água no solo a 
que proporcionou maiores produções de bulbo (Figura 1). 



112 Anais da III Jornada de Integração da Pós-Graduação da Embrapa Semiárido

Observou-se uma menor produção de bulbo das plantas submetidas ao re-
gime de temperatura mais alto (26-32-38 °C). Altas temperaturas (acima de 
32°C) na fase inicial de desenvolvimento das plantas podem provocar a bul-
bifi cação prematura indesejável, com a formação de bulbos pequenos. Re-
sultados semelhantes foram observados em estudo realizado por Brewster 
(1990), em que as temperaturas mais elevadas reduziram o crescimento da 
cebola.

Figura 1. Produção de bulbo de cebola (Allium cepa L.) cv. IPA 11, submetida a diferentes 
disponibilidades de água no solo e regimes de temperatura. Coefi cientes da regressão 
signifi cativos com p<0,01 (**) e p<0,05 (*).

No entanto, em algumas pesquisas observa-se que o aumento da temperatu-
ra está associado à aceleração do crescimento e da fenologia, o que tende a 
reduzir o ganho de biomassa e a elevação na temperatura provoca redução 
nas taxas fotossintéticas e diminui o ganho líquido de carbono pela planta 
(Lobell; Gourdji, 2012).

No que diz respeito à efi ciência de uso da água (EUA), os regimes de tem-
peratura apresentaram comportamentos quadráticos com o aumento da dis-
ponibilidade de água no solo. As disponibilidades de água de 81,94%, 97,6% 
e 65,23% foram as que proporcionaram maiores EUA para os regimes de 
temperatura 18-24-30 °C; 22-28-34 °C e 26-32-38 oC, com 20,84 mg L-1; 
17,08 mg L-1 e 13,04 mg L-1, respectivamente (Figura 2),  corroborando com 
Olalla et al. (2004), os quais observaram que os tratamentos com uma maior 
oferta de água no solo proporcionaram menores EUA em cebola submetidas 
a lâminas de irrigação.
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Conclusão

 A maior disponibilidade de água no solo promove maior produção de bulbos 
de cebola cv. IPA 11. Regimes de temperaturas mais elevadas proporcionam 
menor produção e efi ciência de uso da água pelas plantas de cebola cv. IPA 
11.
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metida a diferentes disponibilidades de água no solo e regimes de temperatura. Coefi -
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